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asas subterrâneas representam um tipo especial de sítio
arqueológico localizado desde o sul do Estado de São
Paulo (nos municípios de Itapeva e Barra do Turvo) até
o Rio Grande do Sul. Suas pesquisas são importantes para se compreen-
der a ocupação das regiões Sul e Sudeste do Brasil pelos grupos indíge-
nas. Geralmente estão associadas a áreas altas do Planalto sul-brasileiro
(com altitudes acima de 400 rn), que apresentam inverno rigoroso; os
grupos humanos teriam, então, construído ou aproveitado depressões
já existentes na paisagem para se instalar e se proteger do frio.
Casas subterrâneas: o nome é motivo de discussão entre os
arqueólogos. Há outros nomes usados como estruturas semissubter-
râneas, estruturas subterrâneas, casas semissubterrâneas, buracos de
bugres, etc. Isso porque nem sempre elas são "casas", isto é, local de
moradia das populações indígenas. Às vezes, tiveram outras funções,
como cerimoniais ou de armazenamento de alimento. No entanto,
segundo ROGGE e BEBER (2013), quase todas as casas que foram es-
cavadas indicam o seu uso como habitação ou parte integrante de
uma habitação. O termo "subterrâneo" é também problemático por-
que os grupos não construíram nada subterrâneo, apenas escavaram
o solo ou aproveitaram depressões naturais no terreno para usar,
construindo uma proteção com madeira e materiais vegetais.
Apresentam dimensões variadas, de 4 m a 20 m de diâme-
tro e profundidades de 1 m a 7 m. Observam-se formas circulares ou
elípticas e é comum a localização de conjuntos de casas subterrâneas
de várias dimensões e não de casas isoladas.
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~Casa subterrânea na
região de Itapeva (São
Paulo): equipe (Silvia,
Luciane e Hélio)
indicando os limites da
casa subterrânea, 2004.
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Como as casas foram construídas? A escavação das casas
subterrâneas pode ter sido realizada com a utilização de artefatos
líticos de grandes dimensões, formando uma bacia. Para cobrir essa
depressão, eram instalados suportes de madeira utilizando-se tron-
cos de árvores que serviam como esteio. Sobre essa estrutura de
madeira, colocavam-se folhagem para cobrir toda a área como se
fosse o telhado de uma casa. Às vezes, os arqueólogos encontram
buracos de esteio, isto é, marcas no terreno que mostram os locais
onde os troncos de madeira, que se decompõem com o tempo, fo-
ram instalados, como estacas para suportar todo o telhado da casa
subterrânea. Também são encontradas, principalmente nas casas
Casas subterrâneas: a arqueologia nas regiões Sul e Sudeste do Brasil
s
maiores, rampas ou escadas para se alcançar o interior da casa e
facilitar seu acesso.
Que tipos de atividades os habitantes das casas subterrâneas
realizavam? Os arqueólogos conseguem identificar as atividades reali-
zadas dentro e fora das casas subterrâneas pelos vestígios encontrados
nas escavações. Dentro das casas, nota-se que houve a preparação e
o consumo de alimentos, além da produção de artefatos. São encon-
trados fragmentos cerâmicos, vestígios líticos e fogueiras, com muito
carvão e cinzas, às vezes circundados por pedras, que apontam para
o uso do fogo para a preparação de alimento, o aquecimento e a ilu-
minação interna da casa. Em algumas foram encontrados vestígios de
lascamento, isto é, houve o lascamento de blocos de pedras (rochas
e minerais) para a confecção de artefatos líticos lascados (pedra las-
cada) e líticos polidos (pedra polida). Deveriam ter áreas para o des-
canso e para dormir também, além de locais para guardar artefatos e
alimentos. Fora das casas foram realizadas muitas atividades, como a
produção de artefatos, o processamento e o consumo de alimentos.
Também praticavam a caça de animais e a coleta de pinhão.
As regiões do Planalto sul-brasileiro, onde as casas subterrâ-
neas são localizadas, apresentam uma grande riqueza da fauna (ca-
pivara, tatu, etc.) e da flora, que eram bastante aproveitadas pelas
populações indígenas. Na flora, o destaque é o pinheiro-do-Paraná
(Araucaria angustifolia), uma árvore extremamente importante por-
que suas sementes (pinhões) são aproveitadas por animais (como a
bela gralha azul, importante para a dispersão das sementes) e tam-
bém pelos homens, sendo um ótimo recurso alimentar até hoje.
São encontrados fragmentos de cerâmica da chamada tra-
dição Taquara-Itararé que faziam parte de vasilhames de volume
pequeno e paredes finas, sem decoração; artefatos líticos lascados
como lascas; artefatos líticos polidos como o virote, que é uma ponta
de projétil arredondada usada para atingir animais pequenos como
macacos e aves de forma a não estragar pelos e penas. Embora não
sejam encontrados objetos confeccionados com material orgânico,
como madeiras e penas, é possível que tivessem cestos cargueiros e
outros objetos confeccionados em fibras vegetais para transportar
pinhão e outros recursos alimentares, artefatos plumários, esteiras e
redes, que não se preservaram.
A construção das casas está associada aos grupos Jê meridio-
nais, ou Jê do Sul, grupos conhecidos historicamente com Kaingang'
1 No município de Tupã (São Paulo), o Museu Histórico e Pedagógico índia Vanuíre, instituição
da Secretaria de Estado da Cultura, tem como um dos objetivos pesquisar, preservar, valorizar e
divulgar o patrimônio etnológico indígena, em especial o legado da cultura Kaingang.
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e Xokleng. A origem dos grupos Jê está no Planalto Central e teriam
migrado para o Sul há cerca de 3 mil anos.
Arqueólogos pesquisam ascasassubterrâneas no Sul do Brasil
desde a década de 1960 quando foram identificadas pelo arqueólogo
canadense Alan Bryan. As discussões estão direcionadas para padrão
de assentamento, função dos sítios, análises intrassítios, análise dos
vestígios materiais. Em São Paulo, o reconhecimento e o estudo das ca-
sas subterrâneas ficaram limitados, durante muitos anos, ao trabalho
de André Prous, que identificou algumas no município de Itararé. Mais
tarde, Araujo fez o levantamento no alto vale do rio Paranapanema e
KAMASE (2002) intensificou as pesquisas nessa região, principalmente
no município de Itapeva (Figura 1). Uma destas casasapresentou vários
fragmentos cerâmicos (Figura 2) e foi possível reconstituir a forma de
um dos vasilhames em laboratório (Figura 3).
AFONSO e MORAIS (2002) localizaram uma casa subterrâ-
nea no município Barra do Turvo, no sul de São Paulo, quase fron-
teira com o Paraná. O sítio Barra do Turvo foi a única casa subterrâ-
nea localizada na Bacia do Rio Ribeira de Iguape e a primeira a ser
escavada em São Paulo. Trata-se de uma estrutura de forma ligei-
ramente circular e com um buraco de esteio encontrado na parte
mais profunda da depressão: um buraco de forma circular e 17 em de
diâmetro com solo rico em matéria orgânica do interior, produto do
apodrecimento da madeira, e blocos de rocha usados para apoiar a
estaca central. Foram encontradas também estruturas de combustão
(fogueiras) e vestígios líticos.
As casas subterrâneas aparecem principalmente a partir do
século 62 da nossa era, mas a cerâmica em torno do século 92, tanto
no planalto como no litoral, torna-se mais comum a partir do início
do segundo milênio (ROGGEe BEBER,2013). Apesar do estudo dessas
casa ter começado na década de 1960, nos últimos dez anos houve
uma intensificação de pesquisas e cada vez se conhece mais sobre
essa ocupação tão importante das regiões Sul e Sudeste.
2il
O
O
IS
1-
O
is
e
e
IS
e
l-
I-
i-
i-
2
2
o
a
::>
::>
::>
::>
S
32 I 33
